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Por que a história do sapo da Caatinga?

• INCTTOX: 

• estudos sobre as ações quantitativas e qualitativas de toxinas, de bioprospecção, de 
imunidade e resistência inata ou adquirida, de processos de envenenamento e resposta 
terapêutica. Este INCT pretende consolidar e ampliar grupos reconhecidos por sua 
competência em pesquisa e  ensino, abrangendo o imprescindível comprometimento 
sócio-educativo e contemplando a inovação no desenvolvimento de produtos e processos. 

• estruturação de núcleos em área estratégica para o conhecimento científico em disciplinas 
básicas, desenvolvimento de imunobiológicos e biofármacos no Brasil e ações em 
comunicação em ciências. 

• Coordenado pelo Instituto Butantan/Ibu e 

• Laboratório de Produção e Avaliação de Materiais de Ensino de Ciências e Divulgação Científica 
(Núcleo de Difusão, também do INCTTOX/CNPq), numa parceria com o GEENF/FEUSP – materiais 
educativos







Por que a história do sapo da Caatinga?

• Estudo e ensino/divulgação com base na transposição didática/TD: 
• Pesquisas no GEENF sobre dioramas e biodiversidade

• Escolha de tema da história natural de animais produtores de toxinas ligados ao eixo 
Biodiversidade e Evolução – articulação com a história dos dioramas nos MHN

• Seleção da pesquisa sobre um anfíbio que vive na Caatinga e seu comportamento diante das 
mudanças no ambiente durante as estações seca e chuvosa

•  Exercício de colocar em “prática” o processo de TD a partir de elementos que 
caracterizam as transformações pelas quais o conhecimento científico, oriundo de 
uma pesquisa, passa ao longo das produções de ensino e de divulgação da ciência

• Dioramas: objetos expositivos presente nos museus de História Natural, a partir do 
século XIX - Ferramenta pedagógica para trabalhar conteúdos e conceitos 
científicos: biológicos, geográficos, geológicos e históricos e articulação com as Artes
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CONHECIMENTO 
ACADÊMICO



Conhecimento Acadêmico

Temas centrais do artigo
- Coleta de exemplares de Pleurodema 

diplolistris. 

- Foco na morfologia da pele e das glândulas 
cutâneas, especificamente na sua defesa 
contra o ressecamento

- Estações seca: se concentram na cabeceira 
dos rios temporários e cavam buracos de até 
1,50 no solo arenoso

- Não foi encontrada especificidade da pele 
para ambientes secos

- Sugere-se que a a “fragilidade cutânea” em 
si é uma adaptação para o balanço/dinâmica 
da água 

Palavras-chave (artigo + entrevista)
• Sapo

• Pleurodema diplolistris

• Pele frágil/fina

• Seca

• Chuva

• Rios temporários

• Buracos no solo

• Solo arenoso

• Adaptação

• Estivação

• Caatinga: flor, fauna, clima

• Habitantes da Caatinga e comportamento no 
ambiente



A produção do modelo de diorama do 
“Curioso Caso da Sapo da Caatinga”
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Etapas de elaboração do modelo de diorama: “O curioso 
caso do sapo da Caatinga”

- Elaborado um texto de apoio que aborda características gerais da caatinga e a 
história natural dos animais escolhidos que serviu de base para a proposta dos 
conteúdos a serem representados.

- Reunião equipe do laboratório (pesquisadores em ensino), pesquisadores que 
estudam esses animais (Ibu) e empresa cenográfica – tensões e negociações para 
seleção do que seria representado

- Levantamento de aspectos:
- Científicos: Quais conceitos sobre o “Sapo da Caatinga” queremos representar?  Que aspectos 
da Caatinga? Foco na biodiversidade biológica? Vamos incluir a sociobiodiversidade local?

- Cênicos: Qual o tamanho do modelo? Como manter as especificidades dos dioramas (escala, 
profundidade)?

- Educacionais: Como promover interatividade? Como promover diálogo com os conceitos 
apresentados e entre os participantes? Quaid estratégias  linguísticas? 



Etapas de elaboração do modelo de 
diorama: “O curioso caso do sapo da 
Caatinga”

• Protótipo com os conteúdos possíveis de serem representados

•  Princípios assumidos: 

• focar na biodiversidade biológica: a sociobiodiversidade será 
representada de modo pontual

• abordar os conceitos de forma correta: o problema entre 
Seca X Chuva e Dia X Noite

• se pautar nos princípios da construção de dioramas 
(perspectiva, escala, modelos e/ou seres vivos conservados, 
relação arte e ciência) – taxidermia X modelo

• princípios educativos específicos (conteúdos que atendesse 
o público infanto-juvenil, interatividade mediação)

• diversificar as formas de interação com o conhecimento 
científico: textos, representação dos elementos paisagísticos 
na forma de pintura e vídeo com fotos do local oriundas da 
pesquisa, uso de modelos dos animas e vegetais 
representados



Fotos dos pesquisadores Carlos e Marta em trabalho de campo 
na Caatinga, RGN



Esboços e ensaios



- Definição de aspectos gráficos e artísticos: como os animais 
deveriam compor a montagem.



- Integração dos objetos em três dimensões com a pintura de fundo 
em duas dimensões.



- Locais onde os textos de apoio seriam inseridos e seus conteúdos e os 
mecanismos interativos que complementariam as informações do diorama.



O desafio dos textos 
no modelo de 
diorama

Interatividade

Ludicidade

Informação

Correção conceitual

Representação de 2 
períodos: seca e chuva



A produção do livro de história 
do “Curioso Caso da Sapo da 

Caatinga”









Conhecimento a ser ensinado

Quais palavras-chave?



A produção da animação do 
“Curioso Caso da Sapo da 

Caatinga”
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A produção da animação

• Financiamentos de projetos de pesquisas pela FAPESP e CNPq

• Experimentar novas linguagens como a animação dos personagens e a contação da história do 
sapinho, por meio de um locutor experiente neste ofício

• Foram contratados: ilustrador da história impressa e músico, um narrador e uma narradora 
experientes

• Escolhas técnicas:

• Ilustrador e músico: inspiração nos desenhos dos Cordéis; música 

• Narradora: linguagem com as especificidades linguísticas da região nordeste

• Adaptações e opções: dessa vez optamos por reforçar aspectos da natureza da ciência por meio: 

• da introdução dos pesquisadores como personagens da animação, 

• da presença de instrumentos científicos

• De considerar aspectos de gênero

• de adaptar a linguagem escrita para a falada



https://www.youtube.com/watch?v=osdA00Xt4tM


Conhecimento ensinado: 
animação

Quais palavras-chave?



A produção do material para da 
caixa de história do “Curioso 
Caso da Sapo da Caatinga”
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Parceria com a empresa Emabrinq



Produção da caixa de contação de história

• Financiamento FAPESP e CNPq

• A empresa recebeu o livro de história e a animação, além das fotos 
originais dos pesquisadores em trabalho de campo.

• Roteiro da história que será contada considerando:
• elementos naturais da Caatinga 
• os diferentes períodos de chuva e seca 
• características físicas e comportamentais dos pesquisadores
• manter os aspectos da natureza da ciência.









Tempo de seca Intermediário Tempo de chuva



Conhecimento ensinado: caixa 
de história

Quais palavras-chave?
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Sobre TD e aprendizagem: experiências 
na formação de professores

A partir de dados reais, 
elaboramos uma 

situação-problema sobre os 
impactos da construção de usinas 

hidrelétricas usadas para a 
obtenção de energia...Assim, o 
problema a seguir foi proposto 
para os estudantes: “(...) Que 
vantagens a construção das 
usinas hidrelétricas podem 

trazer? Quais são os impactos 
socioambientais que a construção 

das usinas hidrelétricas podem 
causar? Considerando as 

perguntas acima e as hipóteses 
levantadas por vocês, elaborem 

em grupos um modelo de diorama 
utilizando os materiais 

disponíveis. 



Comparando as nuvens de 
palavras



Dioramas no contexto CTSA e a 
partir de perspectivas 
decolonizadoras
Alguns exemplos e reflexões



Museus, dioramas e colonização: 
representações da natureza
• História dos museus e dioramas: sempre assumiram perspectiva de uma 

ciência universal sobreposta a outras formas de conhecimento (BONAS, 
2019; BRULON, 2020).

• Movimento de universalização do conhecimento descredibilizou e suprimiu 
todas as práticas sociais de conhecimento que contrariassem os interesses, 
o que gerou o “epistemicídio”

• Apagamento (muitas vezes de forma violenta) de outros saberes, pessoas e 
ambientes  

• Necessidade de estar atento às evidências ou possíveis silenciamentos de 
conflitos e tensões, racializações, formas de violência e epistemicídio: 
problematização das tradições na história dos dioramas



Diorama presente no Capítulo 2 da minisérie “Underground 
Railroad”

Antes da Guerra Civil na Geórgia, sul dos EUA. Protagonista é 
Cora Randall (Thuso Mbedu) que foge da plantação de algodão 

onde trabalhava escravizada, vivendo uma vida de violência física 
e sexual no século XIX. Este diorama do “Museu das Maravilhas”, 

é onde Cora é exposta em uma plantação de algodão.  
Representa a realidade dos escravizados e os efeitos dos 

racismos como espetáculo para ser visto e para que se aprenda 
quem é e quem não é humano. 

Diorama do “Gorila da Montanha” do AMNH

Carl Akeley foi um importante taxidermista e
produtor de dioramas no inicio do século XX e 
foi responsável pela montagem deste diorama.
Para tal, Akeley fez o que era comum naquela 

época: foi à África e matou um gorila para 
colocá-lo no diorama (QUINN, 2006)  



Museus, dioramas e colonização: 
representações da natureza
• Ferdinand (2022): 

• crise ecológica fruto da oposição dualista que separa natureza e cultura e 
coloca o “Homem” acima da natureza. 

• homogeneização horizontal que esconde as hierarquizações internas: 

“As imagens de florestas luxuriantes, montanhas nevadas e 
reservas naturais mascaram as imagens das naturezas urbanas, 

das favelas e das plantações. (...) De outra parte, os termos 
‘Homem’ ou ‘ánthrõpos’ mascaram a pluralidade dos humanos, 
colocando em cena homens e mulheres, ricos e pobres, Brancos 

e não Brancos, cristãos e não cristãos, doentes e saudáveis”. 



E os outros saberes e 
conhecimentos sobre o Sapo da 
Caatinga?

Quem tem o saber e o poder sobre a história do Sapo 
da Caatinga?





A Sociobiodiversidade 
ausente.

Descolonizando o Curioso caso 
do Sapo da Caatinga

Antônio Bispo: Eu que vivo aqui na 
Caatinga, eu vejo os animais comendo uma 

determinada folha. E eu vou observar 
aquela árvore o tempo todo. Eu vou 

observar as flores, eu vou observar as flores, 
vou observar os frutos. E vou 

experimentando, se o animal comeu e não 
morreu, eu vou experimentando, as vezes 
eu gosto do paladar, as vezes não gosto. As 

vezes eu sinto algum efeito que o animal 
não sente, mas ou como da mesma folha, 
ou eu como do fruto da mesma árvore ou 

eu como do mel que a abelha produziu com 
aquela flor. O paladar é uma comunicação, 

como é também o cheiro, como é também o 
tato. Ou seja, a cosmofobia é a ausência de 

lidar com essas outras linguagens. É a 
ausência de lidar com os outros elementos. 

Contracolonização - conceito-chave de 
Antônio Bispo, que contrapõe de forma 

desconcertante o modo de vida quilombola 
ao da sociedade colonialista. Com uma 
linguagem própria, o autor oferece um 

olhar urgente e provocador sobre os 
modos de viver, habitar e se relacionar com 
os demais viventes e com a terra. A partir 

da Caatinga brasileira, mais 
especificamente do Quilombo Saco 
Curtume, no Piauí, Bispo denuncia a 

cosmofobia – o medo do cosmos que funda 
o mundo urbano eurocristão monoteísta – 

e empreende uma guerra das 
denominações, enfraquecendo as palavras 

dos colonizadores.



Qual Caatinga queremos representar?



Qual Caatinga queremos representar?



Qual Caatinga queremos representar?

Período de Seca na Caatinga

Eu tenho feito essas perguntas em vários lugares e 
imediatamente as pessoas respondem isso. O gado. O 
gado é o animal que mais morre nas secas. As “cabra” 
não morre. Os “catitu” não morre. Os “ veado” não 
morre. Jacu, juriti, cujubis. Os animais nativos não 
morrem. O gado morre porque o gado não é daqui. 
Então o gado é uma ação colonialista na Caatinga. E a 
Caatinga é contra o colonialismo. Mas a Caatinga 
também não se submeteu a monocultura mecanizada 
em grande escala [...].
Então se o colonialismo continua e eu vou desmanchar 
o colonialismo, eu vou morrer cansado. [...] É eles 
fazendo e eu desmanchando, ....É isso que os 
decolonialistas estão fazendo. Eles estão 
desmanchando, os caras continuam fazendo. Nós 
contracolonialistas que temos uma trajetória, que a 
nossa trajetória são os quilombos, a aldeia, são as 
comunidades tradicionais, nós queremos é bloquear o 
colonialismo, estabelecer uma fronteira. Olha, até 
aqui vocês vieram, para, não venham mais, pra lá nós 
não vamos, pra cá vocês não vem. Vamos conversar 
na fronteira, a gente pode até compartilhar alguma 
coisa, vocês estão precisando de alguma coisa nossa, 
vamos negociar. (Antônio Bispo)



Qual Caatinga queremos representar?

"Os leitos temporários dos rios constituem locais 
favoráveis   para a acumulação de umidade. A água 
penetra numa camada muito espessa de areia durante 
a época das chuvas e fica retida nas camadas mais 
profundas [...] Este recurso hídrico é bem conhecido 
pela população local e tem sido amplamente utilizado 
há gerações através de poços, conhecidos localmente 
como cacimbas. Em muitos casos, esta fonte de água 
representa o único meio de acesso à água durante os 
meses de seca. Entre os habitantes locais, a presença 
de anfíbios em locais específicos ao longo dos leitos 
dos rios é indicativa de fontes profundas de água 
adequadas para a construção de uma cacimba.
Nosso local de estudo, Cacimba do Garajau (Cacimba 
do Garajau), localizado no Rio Sobradinho, fornece 
água aos moradores locais há centenas de anos. [...]

 Esta cacimba já não é utilizada, uma vez que a região é agora 
irrigada por um aqueduto alimentado por uma grande 
barragem na região, e está atualmente coberta por areia. Anos 
de abandono e deslocamento contínuo de areia deixaram a 
cacimba irreconhecível. No entanto, a sua localização exata 
continua a ser bem conhecida pelos habitantes locais. [...] Os 
habitantes humanos da Caatinga dependem agora em grande 
parte das barragens locais para fornecer água para a pecuária 
e a agricultura, e as margens férteis das barragens 
proporcionam condições favoráveis   para o cultivo (Alves et al., 
2009). É provável que a construção de tais barragens tenha 
causado o aumento das populações de anuros na área, uma 
vez que estes reservatórios de água são bons locais de 
reprodução, secando apenas após vários anos de seca. No 
entanto, o uso intenso da areia do leito dos rios para a 
construção civil representa uma séria ameaça à conservação 
de espécies de anuros estivadores."
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Propondo eixos de análise para olhar os dioramas 
sobre a lente da decolonização: 

DENUNCIAR E ANUNCIAR

• Eixo 1 – Natureza asséptica desvinculada da cultura

• Eixo 2 - Humanidade seletiva ou Habitar colonial

• Eixo 3 - Impactos ambientais universais

• Eixo 4 – Racismos, injustiças sociais e de gênero e epistemicídios

• Eixo 5 - Didatizações (de) coloniais


